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Brasil deve ter como objetivo 
tornar-se competidor global 
em produção de conteúdos 
digitais educacionais

Se o Brasil não inibir a existência de instituições educacionais na 
dimensão do país, elas poderão estar preparadas para exportar 
educação de qualidade, disputando espaços internacionais. Ao invés 
de sermos mercado passivo, alvo fácil de empresas educacionais 
internacionais, que não necessariamente primam pela qualidade, 
podemos estimular instituições nacionais que possam, ao se 
consolidarem no mercado interno, estar preparadas para atuar 
como organismos competitivos no mercado global.

RESUMO

Neste artigo abordamos a modalidade de educação a distância no Brasil 
vista na perspectiva de um mundo globalizado e sem fronteiras. Analisamos 
a oportunidade de no setor da educa¬¬ção superior estimularmos organiza-
ções nacionais cujas abrangências e dimensões sejam adequadas às moda-
lidades, metodologias e tecnologias contemporâneas. Aprender a fazer uso 
da escala, como elemento propulsor da qualidade, é elemento indispensável 
às instituições educacionais consolidadas e competitivas, nacional e inter-
nacionalmente, que, pela adoção do que existe de mais moderno e eficiente, 
saibam explorar suas ramificações espaciais como elementos imprescindíveis 
para a oferta de ensino de qualidade e acessível a todas as classes sociais. 
Argumenta-se que esses elementos podem tornar o Brasil competitivo no 
cenário global no setor de produção e difusão de conteúdos digitais edu-
cacionais, diferentemente do que se tem observado nas indústrias gerais de 
transformação envolvendo itens de média e alta tecnologias. Tais desafios e 
missões demandarão intenso uso de metodologias educacionais que explorem 
a metodologia de aprendizagem independente, capazes de contribuir com 
educar pessoas em um mundo onde as habilidades associadas com inovação 
e a utilização de tecnologias digitais são cada vez mais determinantes. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Brasileira (LDB, Lei 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996) apre-
sentou uma inovação no seu art. 

80 abrindo oportunidades e estimulando 
o ensino a distância em vários níveis de 
ensino. No início do governo Fernando 
Henrique Cardoso (1994-2002), a criação 
da Secretaria de Educação a Distância 
(SEED), no Ministério da Educação (MEC), 
representou uma iniciativa positiva para 
a institucionalização da modalidade. No 
governo Luiz Inácio Lula da Silva (2003-
2011) houve um significativo avanço da 
modalidade, propiciando o quadro atual 
onde educação a distância é a principal 
responsável pelo crescimento sustentável 
de matrículas no ensino superior, como 
mostrado na Figura 1.

Os pioneiros formuladores da LDB na 
década de 1980 eram, compreensivamente, 
incapazes de dimensionar o que estaria por 
vir em termos da rede mundial de compu-
tadores e das enormes potencialidades das 
novas tecnologias digitais aplicadas à edu-
cação. Ou seja, os educadores e os legislado-
res de poucas décadas atrás jamais imagina-
riam que os maiores desafios educacionais 
contemporâneos estariam cada vez mais 
dependentes do uso de tecnologias digitais 
[MOTA e CHAVES, 2006]. Decorre daí que 
as nossas concepções tradicionais sobre 
metodologias educacionais, bem como os 
conceitos vigentes sobre limites geográfi-
cos associados, estão obrigatoriamente em 
transição rápida e profunda. Assim, explo-
rar metodologias educacionais compatíveis 
com este novo cenário e a percepção de que 

Figura 1. Matrículas na graduação na modalidade 
educação a distância (EAD).
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atendidos os requisitos estabelecidos. Ob-
servar que o MIT é somente um exemplo, 
atuando no limite superior de qualidade, 
de múltiplas iniciativas similares nem 
sempre no mesmo padrão. Este novo 
cenário imporá que o Brasil, refletindo 
sobre seus próprios interesses nacionais, 
esteja adequadamente preparado para 
enfrentar os desafios gigantescos que 
o setor educacional enfrentará. O que é 
claro, especialmente para as nações mais 
avançadas, é que os conteúdos digitais 
educacionais, bem como a facilidade de 
acesso aos mesmos, representam os bens 
mais importantes para qualquer estraté-
gia que perceba educação de qualidade e 
acessível a todos como elemento central 
para um desenvolvimento econômico e 
social sustentável.

Educação a distância baseada nas 
tecnologias digitais não somente rompe 
fronteiras entre as nações como cum-
pre o mesmo papel no interior de cada 
país. Particularmente no Brasil, onde 
ainda não completamos sequer metade 
do caminho previsto no Plano Nacio-
nal de Educação da década passada, ou 
seja, garantir acesso ao ensino superior 
a 30% dos jovens entre 18 a 24 anos, 
a utilização da modalidade é certamente 
imprescindível e estratégica para oportu-

vivemos em um mundo definitivamente 
sem fronteiras, em termos de disponibili-
zação e acesso de conteúdos, são estraté-
gias centrais para a melhoria da qualidade 
da educação, propiciando condições para 
um desenvolvimento econômico, social e 
ambiental sustentável [MOTA, 2008]. 

Internacionalmente, têm ocorri-
do importantes discussões sobre o item 
educação, no contexto de produtos e 
serviços, na Organização Mundial do 
Comércio (OMC), órgão que pretende 
supervisionar e liberalizar o comércio 
internacional. O fato associado mais re-
levante é a constatação que as frontei-
ras físicas entre os países não têm sido 
obstáculos suficientes para que empresas 
educacionais internacionais atuem quase 
livremente entre as nações. No caso do 
Brasil, até aqui, o idioma português tem 
se constituído em barreira mais “eficien-
te” do que o próprio marco regulatório 
em discussão na OMC.

A título de exemplo, o Massachu-
setts Institute of Technology (MIT), após 
disponibilizar livremente o conteúdo de 
todos os seus cursos, em uma próxima 
etapa se dispõe a certificar, sem exi-
gência de frequência regular, em todos 
os níveis do ensino superior, desde que 

Educação a distância é reconhecidamente uma 
oportunidade única de compatibilizar qualidade 

com atendimento em grande escala. Distintamente 
da educação presencial, a escala não somente não 

compromete qualidade como trata-se do oposto. 
Todos os especialistas internacionais têm segurança 

em afirmar que a racionalidade e a economicidade 
envolvidas na modalidade permitem baixar custos e 

aumentar qualidade simultaneamente.
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fazendo com que as opções que assumimos 
hoje definam o futuro que nos aguarda 
amanhã. A Figura 2 mostra o número de 
instituições de educação superior creden-
ciadas (e descredenciadas) em educação a 
distância de 2000 a 2013 no Brasil.

Educação a distância é reconhecida-
mente uma oportunidade única de com-
patibilizar qualidade com atendimento em 
grande escala. Distintamente da educa-
ção presencial, a escala não somente não 
compromete qualidade como trata-se do 
oposto. Todos os especialistas internacio-
nais têm segurança em afirmar que a ra-
cionalidade e a economicidade envolvidas 
na modalidade permitem baixar custos e 
aumentar qualidade simultaneamente. Po-
rém, nada é direto e nem automático, mas 
demanda instituições educacionais conso-
lidadas, capazes de explorar a abrangen-
te dimensão do mercado nacional como 
elemento estratégico, ao tempo que pro-
movem seus fortalecimentos para estarem 
preparadas para enfrentar a inexorável 
competição internacional.

nizar que interessados de todas as classes 
sociais possam ter acesso à educação su-
perior. Além disso, como apontado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacional (Inep), progressivamente 
mais de 40% dos ingressantes no ensino 
superior estão em faixas etárias mais ma-
duras (acima de 24 anos) e que deman-
dam metodologias educacionais próprias 
que permitam que, mesmo tardiamente, 
possam completar adequadamente suas 
formações profissionais.

Em suma, educação a distância é 
uma realidade nacional e internacional, 
altamente competitiva e definitivamente 
presente no cenário educacional, cujo pa-
pel tende a ser acentuado fortemente no 
futuro próximo. Alguns países estarão pre-
parados e serão atores ativos no mercado 
mundial, outros não estarão preparados e 
restará serem polos passivos e vistos como 
mercados meramente consumidores dos 
produtos e dos serviços produzidos no ex-
terior de suas fronteiras. O Brasil vivencia 
contemporaneamente esta encruzilhada, 

Figura 2. Número de instituições de educação superior credenciadas 
 na graduação em educação a distância,
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dade mundial na área. Tradicionalmente, 
a modalidade tem se desenvolvido fazen-
do uso de transmissão satelital em polos 
autorizados pelo Governo Federal. No 
entanto, a tendência inexorável é cada 
vez mais a adoção da internet como base 
da transmissão e do acesso ao conteúdo, 
fazendo com que grandes transformações 
conceituais e normativas se apliquem à 
luz desta nova realidade. A Figura 3 mos-
tra o número atual de polos credenciados 
bem como os polos em credenciamento.

A modalidade de educação a dis-
tância, especialmente baseada em tec-
nologias digitais, diz respeito, portanto, 
a uma metodologia comprovadamente 
compatível com a formação de profissio-
nais com características mais apropriadas 
ao mundo contemporâneo. Os estímulos 

Assim, se o Brasil não inibir a exis-
tência de instituições educacionais na 
dimensão do país, elas poderão estar 
preparadas para exportar educação de 
qualidade, disputando espaços interna-
cionais sem limites. Nesta perspectiva, 
ao invés de sermos um mercado passi-
vo, alvo fácil de empresas educacionais 
internacionais, que não necessariamente 
primam pela qualidade, podemos sim es-
timular um conjunto de instituições na-
cionais que pela qualidade dos serviços 
prestados possam, ao se consolidarem no 
mercado interno, estarem preparadas para 
atuar como organismos ativos, competiti-
vos e respeitados do mercado global.

Do ponto de vista metodológico edu-
cacional, a capacidade de levar adiante 
tais estratégias demandam adicional-
mente o desenvolvimento de pedagogias 
que sejam compatíveis e adequadas ao 
contexto inédito no qual os processos 
de ensino e aprendizagem passam a ser 
desenvolvidos [MOTA e SCOTT, 2014]. 
Particularmente quanto ao uso das novas 
tecnologias na educação, dada sua rele-
vância no mundo contemporâneo, há im-
plícita a demanda por novas abordagens 
de ensino e de aprendizagem, as quais 
devem contemplar o uso de tecnologias 
digitais inclusivas e, potencialmente, pro-
motoras da independência na aprendiza-
gem. Entretanto, há a necessidade de, em 
primeira instância, entender o que é esta 
aprendizagem, adotar conceitos contem-
porâneos sem preconceitos e desenvolver 
uma teoria de aprendizagem que se mos-
tre compatível com os propósitos de edu-
car fazendo uso das novas tecnologias.

Portanto, no caso brasileiro, desen-
volver a competência de ofertar a mo-
dalidade a distância na abrangência do 
imenso território nacional é condição 
sine qua non para aprimorar metodolo-
gias, explorar novas tecnologias e desen-
volver modelos de gestão administrativa 
compatíveis com o nível de competitivi-

Internacionalmente, têm 
ocorrido importantes 
discussões sobre o item 
educação, no contexto de 
produtos e serviços, na 
Organização Mundial do 
Comércio. Constata-se que 
as fronteiras físicas entre os 
países não têm sido obstáculos 
suficientes para que empresas 
educacionais internacionais 
atuem quase livremente entre 
as nações. No caso do Brasil, 
até aqui, o idioma português 
tem se constituído em 
barreira mais eficiente do que 
o próprio marco regulatório 
em discussão na OMC.
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nomias competitivas globalmente. Pro-
fissionais com pouca escolaridade, geral-
mente, desenvolvem atividades manuais 
simples, sendo quase impossível a adap-
tação a técnicas e processos de produção 
mais sofisticados. Portanto, a formação de 
cidadãos aptos a desempenharem tarefas 
complexas e dispostos a enfrentarem os 
desafios das novas e desconhecidas de-
mandas, fazendo intenso e consciente 
uso de tecnologias inovadoras, é o que se 
deseja de uma educação contemporânea.

A título de exemplo e comparação, o 
cenário da indústria brasileira evidencia 
o contexto nacional cada vez mais de-
pendente de inovação e de educação su-

para o estudo antes das aulas, a ênfa-
se na existência de portais eletrônicos e 
a aprendizagem baseada em solução de 
problemas, incluindo metodologias que 
levem em conta ambientes do mundo do 
trabalho, são exemplos de iniciativas que 
podem ampliar nos educandos as habili-
dades e competências desejadas.

Enfim, ensino superior através da 
modalidade de educação a distância e 
as demais oportunidades decorrentes do 
uso apropriado das tecnologias digitais 
estão profundamente conectadas. Explo-
rar esses vínculos deve ser ingrediente 
imprescindível de qualquer estratégia 
educacional que permita ao Brasil cum-
prir suas metas com qualidade ao tempo 
que promova a consolidação de institui-
ções educacionais, tanto no setor público 
como privado, capazes de fazer frente aos 
desafios do mundo globalizado.

De qualquer ponto de vista, há a per-
cepção e concordância de que pessoas 
educadas são essenciais para a melhoria 
da qualidade de vida de todos e para o 
aumento da competitividade e produti-
vidade de um país. No ensino superior, a 
formação de profissionais atualizados é, 
definitivamente, estratégica para as eco-

Educação a distância baseada 
nas tecnologias digitais não 
somente rompe fronteiras 
entre as nações como cumpre 
o mesmo papel no interior 
de cada país. Particularmente 
no Brasil, onde ainda não 
completamos sequer metade 
do caminho previsto no 
Plano Nacional de Educação 
da década passada, ou 
seja, garantir acesso ao 
ensino superior a 30% dos 
jovens entre 18 a 24 anos, a 
utilização da modalidade é 
certamente imprescindível e 
estratégica para oportunizar 
que interessados de todas as 
classes sociais possam ter 
acesso à educação superior.

Figura 3. Figura mostrando o número 
atual de polos credenciados bem 

como os polos em credenciamento, 
tanto no setor público como 

privado.
	Polos	
	 Setor Privado	 7793

	 Setor Público-UAB	 1236

	 TOTAL	 9026

Polos em Credenciamento

	 Setor Privado	 2690

Fonte: Inep.
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de médio e alto conteúdo tecnológico. 
A Figura 4 evidencia exportação (parte 
superior do gráfico) e importação (parte 
inferior) em termos de alta, média, média 
alta, média baixa e baixa tecnologia para 
produtos da indústria de transformação, 
resultando na balança comercial do Brasil 
[MOTA e OLIVEIRA, 2014].

Aumentar a competitividade brasilei-
ra na educação superior depende hoje de 
cerca de 2.400 instituições de educação 
superior, das quais 206 são universidades 
(113 públicas e 93 privadas) e as demais 
centros universitários e faculdades. Não 
podemos permitir que na área do ensino 

perior de qualidade. De forma crescente, 
parcela importante da demanda brasileira 
por produtos da indústria de transforma-
ção vem sendo suprida por importações. 
As importações desses produtos, que em 
1995 eram de US$ 13 bilhões, em 2013 
atingiram US$ 205 bilhões. No mesmo 
período, as exportações que eram de US$ 
27 bilhões atingiram somente US$ 146 
bilhões, fazendo com que o superávit de 
US$$ 27 bilhões de 1995 se transformas-
se em déficit comercial de US$ 60 bilhões 
em 2013. Em resumo, no setor industrial 
brasileiro, infelizmente, exportamos pro-
dutos de baixo conteúdo tecnológico e 
importamos, cada vez mais, produtos 

Figura 4. Exportação e importação para produtos da indústria de 
transformação, resultando na balança comercial do Brasil.

Fonte:  Secex
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superior o Brasil se transforme em ator 
não competitivo no cenário tecnológico 
global. Precisamos que todas as institui-
ções, cada qual, dentro de suas peculia-
ridades e especificidades, cumpram seu 
papel de formadoras de pessoas educadas 
para um novo cenário onde inovação e 
tecnologias digitais são centrais. 

Em termos de analogia com o setor 
industrial brasileiro, calcado hoje em 
exportações de produtos de baixa inten-
sidade tecnológica, tal como acima dis-
cutido, o pior cenário educacional futuro 
seria findarmos não competitivos em en-
sino que adota tecnologias inovadoras e 
ficarmos restritos somente ao atendimen-
to da educação tradicional presencial.

Esses desafios e missões demanda-
rão, portanto, instituições educacionais 
consolidadas e competitivas, nacional e 
internacionalmente, fazendo intenso uso 
de metodologias educacionais próprias 
capazes de contribuir com educar pes-
soas em um mundo onde as habilidades 
associadas com inovação e a utilização 
de tecnologias digitais são cada vez mais 
determinantes. Aprender a fazer uso da 
escala, como elemento propulsor da qua-
lidade, é elemento imprescindível e que 
somente a prática em nível abrangente 
pode ensinar.

Em termos de analogia com o setor industrial 
brasileiro, calcado hoje em exportações de 
produtos de baixa intensidade tecnológica, 
tal como acima discutido, o pior cenário 
educacional futuro seria findarmos não 
competitivos em ensino que adota tecnologias 
inovadoras e ficarmos restritos somente ao 
atendimento da educação tradicional presencial.
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Em suma, temos a real oportunidade 
de no setor da educação superior estimu-
larmos organizações cujas abrangências e 
dimensões sejam adequadas às modalida-
des, metodologias e tecnologias contem-
porâneas. O país necessita de instituições 
educacionais que, pela adoção do que 
existe de mais moderno e eficiente, sai-
bam explorar suas ramificações espaciais 
como elementos imprescindíveis para a 
oferta de ensino de qualidade e acessível 
a todas as classes sociais, e que tornem o 
Brasil competitivo no cenário global no 
setor mais estratégico da contemporanei-
dade, ou seja, na produção e difusão de 
conteúdos digitais educacionais.


